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APRESENTAÇÃO 

 

O Departamento de Letras da Faculdade de Formação de Pro-
fessores da Universidade do Estado do Rio de Janeiro tem o prazer 
de apresentar-lhe o número 20 de sua revista SOLETRAS, do segun-
do semestre de 2010, saiu com treze importantes artigos e com a par-
ticipação de seis professores de seu quadro efetivo e quatro alunos 
ou ex-alunos de nossos cursos de pós-graduação, além de quatro par-
ticipantes externos, destacando-se, quantitativamente, a produção re-
lativa a estudos da linguagem, com um menor número, altamente 
qualificado, de trabalhos de estudos literários. 

Quinze colegas colaboraram neste número, em que estão dis-
ponibilizados treze excelentes artigos: Adriana Rodrigues Abreu (p. 
76-90), Afrânio da Silva Garcia (p. 146-164), Alessa Patricia Dias da 
Silva (p. 31-43), Antônio Sérgio Cavalcante da Cunha (p. 53-63), 
Beatriz Fernandes Caldas (p. 44-52), Fernando Monteiro de Bar-
ros (p. 165-176), José Mario Botelho (p. 07-17), Leonardo Mendes 
(p. 31-43), Luiz Antonio Garcia Diniz (p. 91-104), Marcela Cockell 
Mallmann (p. 105-118), Marcelo Moraes Caetano (131-145), Paulo 
de Tarso Galembeck (p. 119-130), Roberta Kerr dos Santos (p. 18-
30), Sílvio Ribeiro da Silva (p. 64-75) e Victoria Wilson (p. 76-90). 

Quatro artigos se dedicaram ao estudo da língua, especial-
mente aplicado à língua portuguesa, que são o 1º, o 5º, o 10º e o 12º, 
sendo que apenas o último desses quatro deixou de se preocupar es-
pecialmente com a aplicação de seu estudo ao ensino. Os três primei-
ros estão relacionados com a didática do ensino do português e este 
último utilizou o comparativismo para fundamentar suas conclusões. 
José Mario, Antônio Sérgio, Paulo e Afrânio aplicam seus estudos, 
nestes artigos, à língua portuguesa. 

Mas outros quatro artigos de estudos da linguagem se apre-
sentaram, fixando-se na tradutologia brasileira, na análise do discur-
so (mais especificamente sobre alguns gêneros textuais especifica-
mente) e na sociolinguística. E são o 4º, o 6º, o 7º e o 11º, aos quais 
poderíamos acrescentar um quinto, que é o 2º artigo, tratando de um 
aspecto especial da ecdótica – a evolução do suporte material para a 
edição de textos, desde o papiro dos manuscritos antigos até o cibe-
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respaço das publicações virtuais. Roberta, Beatriz, Silvio, Victoria e 
Marcelo procuraram fixar suas atenções em uma técnica, uma meto-
dologia ou em um recorte científico, dando menor destaque à análise 
de uma única obra, por exemplo, ou de um único autor. 

Quatro outros artigos se ocupam, de modos diferentes, da arte 
literária, unindo-se pelo interesse direto pela história literária, seja 
teorizando sobre ela, seja produzindo contribuições para fundamen-
tá-la relativamente a aspectos específicos. O 3º e o 13º tratam de dois 
escritores brasileiros, Coelho Neto e Victor Silva, respectivamente, e 
o 8º se fixa mais especificamente uma obra de Rubem Fonseca para 
suas reflexões. O 9º artigo se dedica ao estudo de um movimento li-
terário na vida cultural do Rio de Janeiro, mais detidamente, mos-
trando também o quanto era importante a capital federal, no final do 
século XIX e início do século XX, para a expansão e valorização da 
arte. Nestes quatro artigos, Leonardo, Luiz, Marcela e Fernando se 
dedicaram a contribuir com a literatura brasileira. 

Considerando que tivemos a submissão de um grande número 
de artigos de boa qualidade e quase todos foram aprovados pelo 
Conselho Editorial para publicação, publicaremos novamente um vo-
lume suplementar com mais de uma dezena de artigos excelentes, 
disponibilizados em http://www.filologia.org.br/soletras/20supl e 
publicados também em suporte digital no Almanaque CiFEFiL, a 
partir da 2ª edição de 2010. 

Para concluir, pedimos que nos aponte as falhas encontradas 
na publicação desses trabalhos, ciente de que é a partir da crítica que 
progredimos na produção intelectual, aproveitando as “lições” mais 
facilmente “nos erros” que nos acertos, e mais nos erros dos outros 
que nos nossos. Por isto, ficaremos muito feliz se conseguirmos crí-
ticas sinceras a este trabalho para que ele possa refletir o melhor que 
disponibilizamos à comunidade. 

Se quiser conhecer mais a SOLETRAS, acesse a sua página 
oficial, em http://www.filologia.org.br/soletras ou consulte-a no Al-
manaque CiFEFiL. 

Rio de Janeiro, dezembro de 2010. 

José Pereira da Silva 


